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País volta a negociar com FMI 
PAULO SOTERO 

Correspondente 

escalada inflacionária. Fontes ofi-
ciais e do setor privado vêem o es-
forço da equipe econômica com ce-
ticismo, mas observam que a reto-
mada dos entendimentos com o 
FMI e das conversas com os ban-
cos credores é um sinal positivo, 
pois indica que o espaço existente 
para o acordo, mesmo pequeno, 
está sendo seriamente explorado. 

No fim de semana, o ministro da 
Economia, Marcílio Marques Mo-
reira, conversou por telefone com 
o subsecretário do Tesouro, David 
Mulford. Na hipótese mais otimis-
ta, que passa pela conclusão das 
negociações com o Fundo no início 
do mês que vem, um acordo só vi-
ria em novembro ou dezembro e 
valeria a partir do ano que vem. O 
Ministério da Economia indicou 
esse cenário na segunda-feira ao 

 enviar ao Congresso o projeto de 

WASHINGTON — Os dois 
principais assessores do Ministério 
da Economia retomam hoje os en-
tendimentos com o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI). Eles 
acreditam num acordo com a insti-
tuição em prazo relativamente cur-
to e no entendimento com os ban-
cos credores, que deverá devolver 
aos agentes econômicos o mínimo 
de confiança necessária para man-
ter a política de estabilização nos 
trilhos e evitar a hiperinflação. 

O secretários de Política Econô-
mica, Roberto Macedo, e do Pla-
nejamento, Pedro Parente, chega-
ram ontem a Washington e passa-
ram o dia reunidos com Alexandre 
Kafka, o representante brasileiro 
no FMI. Hoje, reforçados pela pre-
sença do diretor da Area Externa 
do Banco Central, Armínio Fraga, 
eles iniciam o trabalho de conclu-
são da consulta regular sobre o de-
sempenho e os números da econo-
mia, iniciado pela missão do FMI 
que visitou o Brasil em julho. 

O encerramento dessa fase ofe-
recerá a base para a negociação de 
um programa de estabilização por 
18 meses. "Os números estão todos 
fechados", disse uma fonte brasi-
leira, sem revelar detalhes. 

A dúvida é se o FMI concordará 
em apoiar um programa econômi-
co desenhado por uma equipe eco: 
nômica que parece ter entrado em 
declínio precoce e não dispõe de 
apoio político para tomar as medi-
das necessárias para conter a nova  

lei do Orçamento da União para 
1992, com estimativa de crescimen-
to econômico zero. Diante da per-
cepção de descrédito político do 
ministro, alcançar acordos com o 
EMI e os bancos e esperar que eles 
criem um choque positivo de ex-
pectativas no País parece ser a úni-
ca saída para Marcílio. 

Talvez ele não esteja sozinho 
nesse cálculo. O convite de bancos 
credores voltou a reunir-se ontem 
em Nova York para considerar a 
proposta apresentada pelo gover-
no brasileiro no dia 21. As duas 
partes mantiveram vários contatos 
na semana passada para discutir 
detalhes da proposta, que foi bem 
recebida pelos credores. O negocia-
dor da dívida, Pedro Malan, 
aguarda um sinal dos bancos para 
retornar a Nova York, o que pode 
ocorrer na próxima sema 
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